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Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo conta como foi a colheita 
durante os desafios gerados pela 
pandemia da COVID-19. Atuação 
do cooperado junto ao mercado 
de café também é elogiada pelo 
presidente. Confira! 

Palavra do Presidente 

COLHEITA NA ÁREA DE AÇÃO DA COOXUPÉ 
PASSA PELA PANDEMIA DO NOVO 
CORONAVÍRUS COM RESULTADOS POSITIVOS
Cooperados contam experiências sobre a nova realidade e adaptações implantadas durante os meses da safra 

Cuidados são necessários 
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em bags ocorrer com 
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Persistência. Esta é a palavra que a Cooxu-
pé define toda a atuação dos nossos cooperados 
desde o início da pandemia do novo coronaví-
rus até os dias de hoje. Nossa vocação e paixão 
pelo café nos fez encarar e persistir. Mesmo em 
uma onda pandêmica de incertezas, hoje com 
muito orgulho e, até mesmo, emocionado, com-
partilho com todos vocês cooperados: tivemos 
sucesso na safra 2020.

A colheita ocorreu em nossa área de atua-
ção dentro da normalidade nesta nova rotina e 
conseguimos resolver alguns imprevistos sem 
grandes transtornos. Não tivemos conhecimen-
to ou registros de casos de COVID-19 nas pro-
priedades de nossos cooperados e isso nos traz 
muita alegria. Juntos - Cooxupé, cooperados 
e colaboradores - estivemos e ainda estamos 
conscientes sobre os perigos que esta pande-
mia oferece, mas trabalhamos com comprome-
timento e responsabilidade frente às orienta-
ções e medidas de prevenção para evitarmos as 
possibilidades de contágio do vírus. É importan-
te seguirmos desta maneira, pois a pandemia 
ainda faz parte dos nossos dias.

Em relação à qualidade do café, vivemos 
uma safra extraordinária. Com isso nosso Espe-
cialíssimo, junto com a SMC Specialty Coffees, 
selecionou mais lotes em relação ao ano passa-
do, culminando em maior participação dos co-
operados neste programa. Certamente teremos 
um concurso de alto nível. E por falar em qua-
lidade de café, quero parabenizar a família Illy 
pelos 30 anos de realização do Prêmio Ernesto 
Illy de Qualidade Sustentável do Café para Es-
presso. Sr. Ernesto Illy foi o grande responsável 
em transformar a produção cafeeira brasileira 
em busca de mais qualidade e cafés finos.

Nossos cooperados também têm nossos 
parabéns e agradecimentos pela ativa parti-
cipação tanto na Cooxupé quanto no mercado 
de café, que se mostrou bastante dinâmico e 
participativo. Ao mesmo tempo em que o pro-
dutor vendeu café, a cooperativa seguiu aten-
dendo as demandas de todos seus clientes.  
Em agosto, o mercado de café e de todas as 
commodities esteve firme pela procura de ati-
vos reais frente aos baixos juros nos mercados 
mundiais. O clima e a próxima safra, apesar de 
trazer grandes preocupações para nós produ-
tores, ainda não está no radar do mercado. As 
cotações ainda têm forte influência do merca-
do financeiro mundial. Pode ser que tenhamos 
algum impacto por causa de fundamentos de-
vido ao clima, consumo e tamanho da próxima 
safra, mas é preciso aguardar. O importante é 
o comportamento de vocês cooperados: conti-
nuem participando do mercado nos bons mo-
mentos e estejam preparados para qualquer 
adversidade que, eventualmente, possa acon-
tecer. Infelizmente temos um futuro incerto 
pela frente e, sem dúvidas, estar com os com-
promissos financeiros em dia será um grande 
diferencial.

Também em agosto, realizamos a pré-
-campanha Café Com Lucro, a CCL+ Digital, e 
na sequência demos início na tradicional CCL 
com término no mês de setembro. Tudo ainda 
está atendendo às medidas preventivas contra 
a COVID-19, então, basta o cooperado entrar 
em contato com o seu vendedor tanto por tele-
fone quanto canais online para se informar so-
bre os benefícios desta edição. Estamos saindo 
de uma feliz colheita, mas é hora de já pensar 
e se preparar para a próxima. Tudo dentro do 
planejamento de cada um de vocês.

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA

Matriz em Guaxupé – MG

Unidades Cooxupé:
Alfenas (MG), Alpinópolis (MG), Alterosa (MG), 
Altinópolis (SP), Andradas (MG), Araguari (MG), 
Areado (MG),Botelhos (MG), Cabo Verde (MG), 
Caconde (SP),Campestre (MG), Campos Altos (MG), 
Campos Gerais (MG), Carmo do Rio Claro (MG),
Cássia (MG), Conceição da Aparecida (MG), 
Coromandel (MG), Guaranésia (MG), Guapé (MG), 
Guaxupé (MG), Itamogi (MG), Jacuí (MG), Lambari 
(MG), Monte Belo (MG), Monte Carmelo (MG), Monte 
Santo de Minas (MG), Muzambinho (MG), Nepomuceno 
(MG), Nova Resende (MG), Patrocínio (MG), Piumhi 
(MG), Rio Paranaíba (MG), Santo Antônio do Amparo 
(MG), São José do Rio Pardo (SP), São Pedro da União 
(MG), Serra do Salitre (MG), 
São Tomás de Aquino (MG) e Três Corações (MG) 

Escritório de Exportação:
Santos (SP)

Cooperados: 15.590
Funcionários: 2.544

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Carlos Augusto Rodrigues de Melo 
Presidente

Osvaldo Bachião Filho
Vice-presidente

Carlos Alberto Paulino da Costa
Dimas Silva Jacob
José Geraldo da Silveira 
Lúcia de Fátima Freire Cardoso
Leocarlos Marques Mundim
Luiz Antônio Almeida Basilli
Mário Guilherme Perocco Ribeiro do Valle

CONSELHO FISCAL

Efetivos
Adelber Vilhena Braga
Ronaldo Miareli
Sérgio dos Reis Oliveira

Suplentes
Adelmir Vidal 
Márcio Antônio Fernandes 
Robson Ferreira Leite 

SUPERINTENDENTES
José Eduardo Santos Júnior
José Roberto Corrêa Ferreira
Lúcio de Araújo Dias
Mário Panhotta da Silva
Maurício Ribeiro do Valle

50 ANOS
Tiragem: 15.000 exemplares
R. Manoel Joaquim Magalhães Gomes, 400
Caixa Postal 104 – Guaxupé (MG)
CEP 37.800-000

Mirene Benincasa | MTB 41.258
Jornalista Responsável
e-mail: mirene@phideias.com.br

Colaboraram nesta edição
Queila Panhotta, Gabriela Virdes, 
Angelo Sastre e Samia Borges  

COORDENAÇÃO
Jorge Florêncio Ribeiro Neto
Departamento de Comunicação e Marketing

Telefone: (35) 3696-1025 | 3696-1032
Telefone Geral: (35) 3696-1000
Home page: www.cooxupe.com.br

AUTORIZAÇÃO: Permite-se a reprodução total ou 
parcial de matérias desta edição, desde que não 
desfigurem os textos e as fontes sejam citadas.

www.cooxupe.com.br
Carlos Augusto R. Melo

Presidente da Cooxupé



3

AGOSTO 2020 •

 Premiação faz 30 anos incentivando a 
produção de qualidade sustentável

O Prêmio Ernesto Illy de Qualidade 

Sustentável do Café para Espresso é um 

dos maiores concursos de café do país. A 

adoção de boas práticas, para enquadrar 

o café nos critérios do Prêmio, estimula 

uma produção de maior qualidade 

sustentável. Como chegar a esse café? 

A Folha Rural ouviu o Presidente da 

Comissão Julgadora da premiação, Dr. 

Aldir Teixeira. Confira:

FOLHA RURAL: O QUE SE DEVE 
CONSIDERAR ANTES DA COLHEITA?

Aldir Teixeira: É preciso fazer a limpeza, manuten-
ção e calibração de toda a área: terreiro, tulhas, máqui-
nas de benefício e secadores, para não haver contato do 
café novo com o da última safra. Avaliar a hora certa para 
começar a colher também é importante, porque, depen-
dendo da porcentagem de verdes, ainda não é hora. 

FOLHA RURAL: E NO PÓS-COLHEITA?

Aldir Teixeira: Não amontoe o café recém-colhido, 
para evitar que ele fermente e estrague. Como o lavador 
não separa o cereja do verde, ajuste bem o separador de 
verdes. Descasque ou despolpe sem retirar a mucilagem, 
responsável pela doçura e pelo corpo do café. Só leve o 
café ao terreiro após escoar totalmente a água, para não 
prejudicar a secagem. No terreiro, espalhe em camadas 
bem finas e movimente bem. Se fizer uma secagem só no 
terreiro, na meia seca você deve cobrir esse café.

FOLHA RURAL:  QUAIS OS CUIDADOS 
NO USO DOS SECADORES?

Aldir Teixeira: Use-os de fogo indireto, que es-
quentam menos. Nenhum secador foi feito para secar 
meia carga, então encha o secador. A lenha deve ser to-
talmente seca para haver uma combustão perfeita, que 
evita o cheiro de fumaça na xícara. Não passe de 35°C na 
massa do café, pois ele precisa de mais ventilação e me-
nos calor. Faça uma seca intermitente, interrompendo 
no início da noite e reiniciando no dia seguinte.

FOLHA RURAL:  E DEPOIS?

Aldir Teixeira: Depois os cafés vão para as tulhas 
de descanso, abaixo de 23°C, que devem estar escuras, 
bem ventiladas e sem umidade. Mantenha-os lá por 
tempo indeterminado e só beneficie quando for comer-
cializar. Antes, verifique a qualidade do café, para nego-
ciá-lo melhor, com a classificação adequada.

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodri-
gues de Melo, também atribui ao Sr. Ernesto Illy a che-
gada dos processos no Brasil para que o cafeicultor 
produzisse mais qualidade. “Ele representa um marco 
para a cafeicultura brasileira. Nossa cultura cafeeira 
passou por importantes mudanças devido à esta famí-
lia. Nossos cafés ganharam mais qualidade, deixando 
de ser tratado apenas como commodities. Ernesto Illy 
foi o grande responsável pela movimentação do café 
fino e de qualidade no Brasil. Depois dele, veio a BSCA, 
associação dos cafés especiais. É válido ressaltar que 
até hoje a família Illy tem dado continuidade na valo-
rização da qualidade do café no Brasil por meio desta 
relevante premiação, em que neste ano o  concurso 
completa seus 30 anos”, completa.  

“A importância vai além desta premiação, pois o 
Prêmio Illy representa a contribuição do Sr. Ernesto em 
incentivar a qualidade na produção do Brasil”. Esta é a 
visão de Lúcio Araújo Dias, superintendente comercial 
da Cooxupé. 

Lúcio guarda lembranças da vinda do Sr. Ernesto 
ao Brasil, há mais de 30 anos, na procura de café para 
espresso. De acordo com ele, naquela época, quando 
as produções cafeeiras do País eram entregues ao IBC, 
a questão da qualidade não era tão importante e nem 
estava em evidência como nos tempos atuais. “Sr. Er-
nesto foi um grande incentivador neste sentido. Depois 
da vinda dele, cursos começaram a ser realizados para 
os produtores brasileiros e isso tudo revolucionou o sis-
tema de produção. Na Cooxupé, começamos a acessar 
e entregar este tipo de café que a Illy exige e, também, 
treinamos ao longo do tempo os profissionais da Classi-
ficação para identificar com maior precisão os lotes que 
se adequam aos padrões da marca. Sem dúvidas, foi a 
promoção do café e do produtor brasileiro para aumen-
tar a qualidade”, acrescenta.  

Produzir com qualidade representa ao produtor 
uma disputa no mercado internacional, considera o 
superintendente. “Com a difusão de cafeterias e diante 
de uma maior exigência do consumidor, a qualidade do 
café é fundamental. A Cooxupé foi aprendendo e melho-
rando a qualidade em suas regiões de atuação e, com 
isso, conquistamos a nossa fatia no mercado internacio-
nal.  O produtor precisa ter em mente que é necessário 
produzir cada vez melhor para conquistar e encantar os 
consumidores. Todos nós queremos e buscamos por 
mais qualidade”, conta Lúcio. 

A expansão do prêmio aconteceu com a revelação 
de novas regiões produtoras, valorizadas com a catego-
ria regional, e a internacionalização: em 2016 foi criado 
o Prêmio Internacional Ernesto Illy, com 9 países forne-
cedores do grão. 

A edição atual (30ª) está recebendo até o dia 11 de 
setembro amostras de cafés da safra corrente que de-
vem ser: 100% arábica, tipo 3 para melhor, com no má-
ximo 12 defeitos (tabela COB), peneiras 15 e acima (máx. 
10% vazamento peneira 14), bebida fina, bom aspecto, 
seca homogênea e teor de umidade máximo de 11%.

ILLY, A VANGUARDA 
SOBRE A QUALIDADE DO 
CAFÉ NO BRASIL

O PRÊMIO E A QUALIDADE 
DE CAFÉ NO BRASIL

PARA DENTRO E PARA FORA O superintendente comercial da Cooxupé ainda re-
vela para os leitores da FR o que aprendeu com as lições 
do Sr. Ernesto Illy. Para um bom café são necessários 5 
M’s.  

O PRIMEIRO M: 
MESCLA DO CAFÉ, FORMAÇÃO DOS BLENDS.  

O SEGUNDO M: 
MÁQUINA QUE PREPARA A TORRA. 

O TERCEIRO M: 
MOINHO QUE MÓI O CAFÉ TORRADO. 

O QUARTO M: 
MÁQUINA QUE PREPARA O ESPRESSO DE MANEIRA 

CORRETA. 

O QUINTO M: 
MÃO DE QUEM FAZ O CAFÉ. 

“Tudo isso deve funcionar numa sincronia perfeita. 
Qualquer erro em um desses pontos certamente desa-
gradará o consumidor”, conclui Lúcio. 

Ernesto Illy com o filho Andrea e 
o premiado de 2005

Café padrão Illy da Cooxupé
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JAIR DE FREITAS OLIVEIRA GUSTAVO AMANTE 
DIAS FILHOFaleceu, no dia 22/07, aos 81 anos, Jair de Freitas Oliveira. Cooperado de Alfenas, desde março de 1993, 

era proprietário da Fazenda São Tomé. Deixa a esposa Maria Lúcia, os filhos Carlos Alberto, Paulo Cesar, 
Marcos Fernando e Jair Júnior, bem como noras e netos.

Mensagem da família: “Com grande pesar, comunicamos o falecimento de nosso amigo Jair de Freitas 
Oliveira, conhecido por todos como Professor Jair. Exerceu brilhante carreira acadêmica como mestre, 
doutor, livre docente, titular e vice-reitor da Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas - EFOA, onde deixou 
grande legado de ensino e amor pela profissão. Juntamente com a área acadêmica, desenvolvia atividades 
como produtor rural, espalhando pelo campo toda sua ânsia pela vida. Ainda exerceu a área política como 
Secretário da Saúde deste município. Partiu deixando-nos lições de amor, amizade, profissionalismo, ética e 
humanidade”.

Faleceu, no dia 27/07, aos 79 anos, 
Gustavo Amante Dias Filho. Cooperado de 
Monte Santo de Minas, desde outubro de 2002, 
era proprietário do Sítio Alves. Deixa a esposa 
Maria Ivone dos Anjos Dias e os filhos Fernando, 
Kênia e Gustavo.Mensagem da família: “Grande 
homem, de uma educação impar, um coração 
bondoso, bom pai e esposo”. 

"Café com Lucro" ganha versão 
para tablets e celulares

Pré-campanha na versão digital aconteceu em agosto e facilitou as transações 
com agilidade, comodidade e segurança para os cooperados

A Cooxupé abriu em agosto a pré-campanha "Café com Lucro", realizada como "CCL+ Digital", 
em versão online disponível no aplicativo da Cooxupé, para celulares e tablets, com sistema iOS 
(Iphone) e Android (demais fabricantes).

Por meio do sistema, o cooperado teve acesso a uma série de informações e benefícios para 
adquirir defensivos, fertilizantes de solo e foliares, se preparando para uma nova safra.

"O APP da Cooxupé está concentrando todas as campanhas da cooperativa. É muito 
importante que o cooperado se organize em busca de mais qualidade e eficiência nas próximas 
safras e a CCL+ Digital nasceu com o mesmo propósito da campanha presencial de abrir novas 
possibilidades aos produtores, no conforto de suas casas. Mesmo com o cenário pandêmico, 
estamos sempre ao lado do nosso associado oferecendo benefícios para sua atividade cafeeira", 
destaca o presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo.

COMO INSTALAR 
E USAR O APP COOXUPÉ:
1º Passo - Instalação: 
Faça o download do aplicativo no App Store, para Iphone, no 
Google Play, para o sistema Android;

2º Passo - Cadastro: 
Cadastre seu e-mail, senha, matrícula e CPF. Após o registro 
você receberá um código de verificação via SMS para confirmar 
o cadastro;

3º Passo - Uso das funções: 
Por exemplo, o acesso a Campanhas e Café Online.

COMERCIALIZAÇÃO
Além das campanhas da Cooxupé, os cooperados 

também podem utilizar o APP da cooperativa para acessar 
informações sobre o preço histórico do café, a posição 
financeira, estoques, a cotação em tempo real, além de fazer 
simulações e vendas de lotes a qualquer momento, entre 
outras possibilidades.

Carlos Augusto ressalta que a proposta é facilitar as 
transações com agilidade, comodidade e segurança para todos 
os cooperados.

CCL
Depois da versão pré, a Cooxupé abriu 

oficialmente a Campanha Café com Lucro. A ação 
acontece até o mês de setembro. Basta os cooperados 
entrarem em contato online ou por telefone junto 
aos seus vendedores para saber mais sobre os 
benefícios deste ano. As novas medidas seguem 
para a cooperativa continuar com seus protocolos de 
prevenção e segurança aos produtores por conta da 
pandemia. 
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Setembro deve permanecer 
com clima seco

Os dados analisados e apontados pelo professor Pedro Leite da Silva Dias 
preveem que o período de estiagem deve ser mantido e que as temperaturas 

devem subir no próximo trimestre
A previsão meteorológica prevê que o mês de 

setembro seja marcado pela permanência do clima 
seco e com um aumento da temperatura no próximo 
trimestre. A estimativa foi apontada pelo professor 
Pedro Leite da Silva Dias, durante uma videoconferên-
cia promovida pela Cooxupé no mês de agosto, após 
analisar uma série de dados de diferentes fontes de 
observação meteorológica do Brasil e do exterior.

De acordo com o professor, o período de estia-
gem deve ser mantido em setembro em decorrência 
dos padrões apresentados pelo fenômeno “La Niña”, 
que provoca a diminuição da temperatura da super-
fície das águas do Oceano Pacífico Tropical Central e 
Oriental. “Os meses que antecedem o período apre-
sentam um padrão de La Niña, demonstrando a ma-
nutenção de um período de estiagem. Assim como nos 
meses de setembro, outubro e novembro a tempera-

tura deve permanecer alta”, afirma Dias.
A expectativa é que as condições do clima co-

mecem a mudar a partir do final de setembro e que o 
período de chuvas deve ter início de uma forma signi-
ficativa somente no mês de outubro. “De acordo com 
os dados do Centro Europeu, pelo menos, até a sema-
na de 21 de setembro as condições não demonstram 
possibilidade de chuva na região sudeste do Brasil”, 
observa Dias.

Durante a videoconferência, o professor alertou 
ainda que as condições devem ser normalizadas en-
tre outubro e dezembro, mas que a situação do solo 
ainda deve apresentar as consequências do período 
de estiagem. “A tendência é de normalidade entre os 
meses de novembro e dezembro, mas a umidade do 
solo tende a persistir abaixo do normal até dezem-
bro”, analisa Dias.
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S A B O R E S  Ú N I C O S

A SMC investe em um mercado segmentado e cada vez mais exigente, 
que busca por bebidas de sabores e origens únicas

A SMC Specialty Coffees, empresa integrada à Cooxupé 
que comercializa e fornece cafés finos, especiais e certificados, 
busca informar a história dos produtores que investem em um 
trabalho diferenciado, com a preocupação pela alta qualidade e 
as boas práticas para agregar valor a estes tipos de café.

O resultado, que tem se mostrado cada vez melhor, vai ao 
encontro da ação das cafeterias e torrefações, tanto no Brasil 
quanto ao redor do mundo, que têm investido em comunicação 
digital e nas informações detalhadas sobre as origens destes 
produtos.

O programa Especialíssimo, criado pela Cooxupé em par-
ceria com a SMC, vem identificando cafés excepcionais de seus 
cooperados, direcionando estes produtos especiais para um 
mercado segmentado e cada vez mais exigente, que busca por 
bebidas de sabores e origens únicas.

No entanto, é necessário que os produtores façam adapta-
ções em seus planejamentos e procedimentos de pós-colheita a 
fim de elevar a qualidade de seus lotes e suprir a necessidade de 
quem irá adquirir os cafés.

De acordo com Christian Sarrassini, coordenador da clas-
sificação SMC, neste ano está ocorrendo uma melhora na qua-
lidade em comparação aos anos anteriores do programa, que 
pode ser observada no aspecto do café e no sabor da bebida."Os 
cooperados estão focados em produzir cafés de alta qualidade. 
Os especiais que temos recebido, em geral, estão muito doces 
e limpos. Alguns lotes apresentam características florais, ou-
tros são mais frutados, chegando a ter um perfil exótico, dife-
rente, que podem atrair a curiosidade dos nossos clientes. Com 
o suporte da Cooxupé e da SMC, os produtores recebem mais 
informações e estão atentos aos bons processos, à perfeita ma-
turação do café e à umidade correta. Os lotes estão excelentes", 
afirma Sarassini.

O coordenador da classificação da SMC ressalta ainda que 
o resultado também é um reflexo da atuação e do trabalho dos 
técnicos de vários setores da Cooxupé. "Os profissionais da co-
operativa, tanto do corpo técnico quanto da classificação, são 
devidamente treinados, capacitados e com experiência nesta 
atividade. Com essa sinergia somos capazes de identificar cada 

vez mais cafés especiais e levar oportunidade de novos negócios a 
quem produz", diz Sarassini.

Os resultados em relação à produção de cafés especiais pelos 
cooperados da Cooxupé também são reconhecidos pelos clientes 
da SMC no exterior e fazem parte das estratégias de negócios do 
setor.

De acordo com Dave Rabbich, assistente comercial da DR. 
Wakefield, empresa parceira e cliente da SMC estabelecida no Rei-
no Unido, muitas empresas criaram lojas online para oferecer seus 
produtos rapidamente se adaptando à essa nova realidade.

"As cafeterias de algumas cidades estão reabrindo aos pou-
cos, com medidas de distanciamento ou servindo apenas em for-
mato take-out, ou seja, o consumidor compra seu produto, mas 
não consome no local. Com a chegada do outono e do inverno, 
provavelmente, as pessoas irão continuar consumindo mais café 
em suas casas", afirma Rabbich.

O Programa Especialíssimo 2020 da Cooxupé, programa de 
qualidade para cafés especiais que existe na cooperativa desde 2016, 
continua recebendo os lotes até o dia 19 de setembro. A premiação 
está prevista para acontecer no dia 24 de outubro de 2020.

Para concorrer à premiação em dinheiro e ter a chance de inte-
grar o blend do Café Safra Especial 2020, que terá uma edição limitada 
e especial produzida pela Torrefação Cooxupé, os cooperados preci-
sam ter lotes com índice acima de 83 pontos.

No total, serão 50 lotes selecionados (35 de Natural e 15 de Ce-
reja Descascado), representando uma premiação geral de R$ 229 mil.  
Na edição deste ano uma das novidades é que o valor do prêmio entre 
o 11º e 50º classificado passou de R$ 2.000,00 para R$ 3.000,00.

Para participar o café deve estar depositado na Cooxupé ou na 
SMC até o dia 19 de setembro deste ano; estar com o CAR atualizado e 
ter fidelidade mínima de 75% na cooperativa. Boas práticas de produ-
ção e participação no questionário de sustentabilidade também são 
consideradas. Outros critérios exclusivos do programa são que o pro-
dutor deve ser cooperado e não ser colaborador da Cooxupé.

PROGRAMA 
ESPECIALÍSSIMO 2020 
CONTINUA RECEBENDO LOTES

História e origem agregam 
valor aos cafés de alta qualidade

SMC abre novas possibilidades de 
mercado aos cooperados

Os cooperados estão 
focados em produzir cafés de 

alta qualidade. Os especiais 
que temos recebido, em 

geral, estão muito doces e 
limpos. [.. .] Com o suporte 
da Cooxupé e da SMC, os 
produtores recebem mais 

informações e estão atentos 
aos bons processos, à 

perfeita maturação do café e 
à umidade correta. Os lotes 

estão excelentes

CHRISTIAN SARRASSINI
COORDENADOR DA CLASSIFICAÇÃO SMC
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A C O M PA N H A M E N T O  P E R S O N A L I Z A D O

O trabalho, que envolve desde a produção na propriedade até o depósito do café, busca auxiliar na 
orientação aos cooperados visando a correção de procedimentos e a melhoria na qualidade do produto

"Classificação - Atendimento ao Cooperado" 
oferece suporte para o produtor

O setor de "Classificação - Atendimento ao Cooperado" da 
Cooxupé, criado há cerca de 4 anos, oferece suporte aos asso-
ciados, visando a correção de procedimentos para a melhoria 
da qualidade do café por meio de orientação aos produtores.

Para isso é realizado um trabalho de acompanhamento, 
que tem início com visitas nas propriedades para verificação 
das condições de produção e manejo até as etapas envolvendo 
o depósito do café.

De acordo com o coordenador do setor, Luiz Evandro Ri-
beiro, as ações possibilitam o histórico de cada produtor favo-
recendo as análises. "É possível orientar sobre o manejo correto 
ou algum problema que esteja ocorrendo em relação à bebida, 
catação e umidade, influenciando na classificação do café, in-
clusive, com uma comparação entre as safras, antes de ocorrer 
o depósito", afirma Ribeiro.

Ele observa ainda que o trabalho de acompanhamento, 
feito em parceria com o departamento técnico da cooperativa, 
junto aos produtores também possibilita ações de prevenção 
mesmo antes da colheita do café. "Em alguns casos é possível 
detectar situações que possam ser corrigidas de forma preven-
tiva como, por exemplo, a incidência de brocas ou fermentação 
do café", comenta.

AMOSTRAS E REVISÃO
Outro importante serviço realizado pelo setor de "Classi-

ficação - Atendimento ao Cooperado" e que impacta positiva-
mente a atividade do associado é o trabalho de amostras de 
orientação do café, que ocorre antes da entrega e auxilia na des-
tinação correta do lote.

Desde o início da colheita, já foram recebidas pelo setor 
mais de 4 mil amostras de todas filiais do sul de Minas Gerais e 
de São Paulo (regiões de Caconde e de São José do Rio Pardo), 
que ficam armazenadas por pelo menos três meses para uma 
possível conferência caso o lote seja depositado. "A avaliação 
permite que seja feita a checagem com antecedência para que 
o produtor saiba se é possível misturar algum lote, qual é a qua-
lidade e para fazer alguma reavaliação em caso de divergência 
após a entrega", explica Ribeiro.

De acordo com o coordenador, o setor também realiza a 
análise de amostras para os certificados de qualidade de cafés 
especiais. "O nosso trabalho envolve todos os tipos de qualida-
de de café, mas também fazemos a análise para a certificação 
B3 (Bolsa de Mercadorias e Futuros) e para a certificação da Illy 
Café", diz o coordenador.

Ele explica que todo processo é registrado por meio de um 
laudo, onde são descritas as condições identificadas e aponta-
das as orientações necessárias para a resolução da situação. 
"O nosso principal objetivo é contribuir com o produtor para a 
solução e aperfeiçoamento da qualidade do café. Por isso, sem-
pre orientamos sobre as medidas necessárias. Além disso, rea-
lizamos palestras e oferecemos o suporte necessário", comenta 
Ribeiro.

Até o final de agosto, o setor recebeu 928 abordagens de 
cooperados em relação à classificação de lotes depositados na 
Cooxupé referentes à safra 2020. Importante ressaltar que todos 
estas demandas foram resolvidas e os cooperados orientados 
para eventuais necessidades de correções. Trata-se de um servi-
ço de extrema importância para o produtor, considerando que a 
qualidade aumenta receita e consequentemente a renda para a 
família dos cooperados.

Suporte orienta sobre manejo correto ou 
algum problema que esteja ocorrendo em 
relação à bebida, catação, umidade e que 
pode influenciar na classificação do café
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O soprador STIHL BR 600 é leve, ergonômico e 
conta com um sistema antivibratório exclusivo. 
Além disso, utiliza a tecnologia 4-MIX, que garante 
baixo consumo de combustível e baixa emissão de gases. 
O resultado é uma ferramenta eficiente e versátil, 
para acompanhar você no cuidado da lavoura, limpeza 
de terrenos, máquinas agrícolas, áreas industriais e 
públicas, manutenção de estádio e rodovias.  
Conte com as soluções e a qualidade 
de quem entende suas necessidades.

STIHL.COM.BR

@STIHLOFICIAL

STIHL BRASIL OFICIAL

@STIHLBRASIL

STIHL BRASIL

Com conforto 
e tecnologia, 
você está 
pronto
para fazer
o seu melhor.  
ƒ 
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M U D A N Ç A S  E  A D A P TA Ç Õ E S

Nova realidade exigiu dos cooperados adequações nas propriedades agrícolas, com os 
trabalhadores e nas lavouras; Até o final de agosto cooperativa não teve registro de 

casos de COVID-19 durante o colhimento do café

Em plena pandemia, colheita está se 
encerrando com resultados positivos na 

área de ação da Cooxupé

EXPERIÊNCIA DOS 
COOPERADOS: COLHEITA X PANDEMIA

A chegada do novo coronavírus impactou 
a vida dos brasileiros em diversos setores da 
economia e no agronegócio não foi diferente. 
Mudança na rotina, nos trabalhos, no contato 
social com as pessoas trouxe dias de grandes 
desafios, dificuldades e aprendizado. E mesmo 
diante desta crise sanitária, a colheita cafeeira, 
que começaria pouco mais de um mês depois 
da chegada da Covid-19 ao Brasil, não foi inter-
rompida.

A Cooxupé está finalizando o mês de agos-
to com mais de 90% da safra já colhida em sua 
área de ação. "Foram dias desafiadores. Até o 
momento a cooperativa não teve conhecimen-
to ou registro de casos de COVID-19 durante a 
colheita e estamos muito orgulhosos com o 
comprometimento de todos os nossos coope-
rados junto aos seus trabalhadores que encara-
ram a pandemia com muita responsabilidade", 
afirma o presidente Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, parabenizando a todos.

A disponibilização de álcool em gel e de máscaras 
para todos os safristas e membros das propriedades está 
entre as principais adequações que integraram a nova 
rotina dos cooperados nesta colheita. Transportes, aloja-
mentos, refeitórios, entre outros pontos, também passa-
ram por alterações a fim de evitar aproximação pessoal 
e, com isso, possível contágio do vírus. Para assegurar a 
saúde de todos, a Cooxupé se uniu com entidades repre-
sentativas do setor - como FAEMG (Federação da Agricul-
tura e Pecuária do Estado de Minas Gerais),  SENAR-MG 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Minas Ge-
rais) e Sindicatos dos Produtores Rurais, que seguem as 
condutas difundidas pela OMS (Organização Mundial da 
Saúde), Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria), Ministério da Saúde e Ministério da Economia - para 
orientar seus cooperados e colhedores sobre os princi-
pais cuidados em relação à doença.

Em Muzambinho, Sul de Minas, o cooperado Rodri-
go de Almeida Machado, cuja família tem relação com o 
café desde a geração de seu avô, conta que a segurança 
de todos teve total prioridade. "Não tivemos problema 
por conta da pandemia. Para garantirmos distanciamen-
to maior de um trabalhador para o outro fizemos a alter-

nância de ruas na lavoura. Sempre que alguém estivesse 
numa rua, na posterior ninguém trabalhava. Sempre fi-
cava uma rua de distância de um safrista para o outro", 
diz o produtor, que nesta colheita - apesar de ser bienali-
dade alta do café, em sua fazenda é ciclo baixo - contou 
com uma média de 25 colhedores ante aos 30 safristas 
contratados em colheitas anteriores sem a pandemia.

Rodrigo também compartilha que seguiu as instru-
ções e decretos municipais. "Os safristas foram recebi-
dos com a realização obrigatória de um cadastro prévio 
para análise da Secretaria de Saúde do município e, as-
sim que eles chegaram precisaram ficar em um período 
de quarentena sem sair da propriedade por 15 dias. Eles 
poderiam trabalhar, mas não deviam ir à cidade. Todos 
eles foram monitorados frequentemente pela respectiva 
Secretaria".

Vilmar Martins Borges, responsável pelas proprie-
dades dos cooperados Antônio Golin e Donizete Golin, 
de Estrela de Sul e que integram o Núcleo de Monte Car-
melo, na região do Cerrado de Minas Gerais, também 
aponta que todas as adequações necessárias foram 
implantadas para a colheita ocorrer sem imprevistos. E 
deu certo. A mecanização é mais predominante nesta 

região cafeeira e, por isso, quatro trabalhadores foram 
contratados (ao invés de seis em época fora de pande-
mia) para esta safra. "Na lavoura colocamos apenas um 
safrista para trabalhar em uma rua, evitando a aproxi-
mação entre eles. Cada um teve o seu próprio pano e 
sua garrafa de água. Como era o primeiro ano de safra 
da lavoura, então, o pessoal trabalhou separado. Já na 
lavoura fechada, quando foi a recatação, colocamos os 
trabalhadores um de cada lado sempre respeitando a 
distância mínima de dois metros. O uso de máscara e a 
higienização com álcool em gel também foram obrigató-
rios tanto nas lavouras quanto nos momentos das refei-
ções", explica.

Mesmo com a pandemia e com um número menor 
de trabalhadores, a colheita destes cooperados ocorreu 
dentro do tempo previsto. O processo pós-colheita tam-
bém seguiu de maneira adaptada e sem intercorrências. 
"Também colocamos placas informando a todos que o 
recebimento de pessoas na propriedade seria apenas 
com hora marcada e somente diante da ausência de 
quaisquer sintomas. Em nosso caso, para sair da fazenda 
e ir até a cidade somente em casos de extrema necessi-
dade", acrescenta Vilmar.
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Depois de colhido, os cooperados dizem que a en-
trega de seus cafés para a Cooxupé ocorreu de maneira 
segura. "Sempre levamos cafés para depósito na coope-
rativa, principalmente depois de inaugurado o Complexo 
Japy que nos trouxe maior agilidade neste processo. Outro 
ponto positivo é que quando ligamos na Matriz para pedir 
caminhão, o transporte vem rápido. A entrega também 
sempre ocorreu com rapidez. Recebemos uma mensagem 
quando a carga é pesada e depositada, além de nota fiscal 
por e-mail, informando a quantidade, peso, entre outros 
dados. Só temos a elogiar a parte de logística da Cooxupé 
com a carga/descarga do café", declara Rodrigo.

Mário Ferraz, gerente do Departamento de Desenvol-
vimento Técnico da Cooxupé, destaca a conscientização 
dos cooperados sobre o problema da pandemia, que se-
guiram rigorosamente as determinações e orientações das 
autoridades sanitárias, e, também, a participação efetiva 
das entidades do setor que elaboraram importantes carti-
lhas com esclarecimentos sobre a gravidade da COVID-19. 
"Mesmo com a pandemia, a colheita 2020 correu muito 
bem. Não houve atraso significativo e o recebimento de 
café está acontecendo dentro da normalidade. O nosso 
cooperado está de parabéns pelo trabalho que vem reali-
zando nesta safra", afirma Ferraz.

"O setor demonstra que a cada ano se profissionaliza 
mais. O balanço da safra 2020, mesmo com a pandemia, é 
muito positivo, pois a colheita aconteceu dentro do perío-
do previsto e a qualidade do café colhido está muito boa", 
conclui o presidente Carlos Augusto.

A pandemia do novo coronavírus trouxe 
um cenário carregado de incertezas. O medo 
para Vilmar foi o maior desafio. "Por saber que 
os frutos foram preparados o ano todo para 
ser colhido e não sabíamos como ia ser; se te-
ríamos condições de colher, de entregar nosso 
café. Certamente esse foi o maior desafio des-
te ano e desta safra", avalia.

Por outro lado, a quarentena trouxe 
aprendizado e reforçou valores. "Na minha vi-
são, nos trouxe a questão da nossa união entre 
todos - trabalhadores e produtores - e muito 
apoio dentro da fazenda. A Cooxupé também 

fez parte das nossas vidas neste importante momento 
trazendo muitas informações desde o primeiro dia da co-
lheita, entre elas as responsabilidades tanto dos trabalha-
dores e as da fazenda, até o recebimento do café. Aqui a 
união fez a diferença e graças a Deus só temos a agrade-
cer", completa Vilmar.

Rodrigo ainda destaca que a Cooxupé tem sido muito 
assertiva em todas as medidas que adotou para o combate 
e controle da pandemia. "Não apenas com os cooperados 
que recebem sempre as recomendações via WhatsApp, 
mas com os seus colaboradores que recebemos na fazen-
da e percebemos o quanto estão bem treinados e informa-
dos  em relação aos perigos que a pandemia pode trazer", 
relata.  "Importante salientar que, além disso, recebemos 
instruções e diretrizes da Prefeitura e do Conselho Muni-
cipal de Café de Muzambinho desde o início do cenário 
pandêmico para a realização de uma colheita segura. Con-
tamos com plataformas disponibilizadas pelo Sindicato de 
Produtores Rurais para que pudéssemos, com o auxílio de 
um instrutor, informar e ensinar os safristas sobre os pe-
rigos e os métodos de prevenção do novo coronavírus", 
complementa.

A ENTREGA DO CAFÉ

MAIS UMA COLHEITA 
DE SUCESSO

DESAFIO E GRATIDÃO
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PERFORMANCE 
QUE SÓ QUEM É 
REFERÊNCIA MUNDIAL 
EM NUTRIÇÃO DE SAFRAS 
PODE OFERECER.

*MÉDIA DE INCREMENTO DE PRODUTIVIDADE NA CULTURA DO CAFÉ OBTIDA COM A UTILIZAÇÃO DO PRODUTO K-MAG® NO BRASIL, NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS (2017/2018/2019).

RESULTADOS COMPROVADOS.
SE É MOSAIC FERTILIZANTES,
FAZ TODA A DIFERENÇA:

CONHEÇA OS OUTROS
PRODUTOS DE PERFORMANCE 
DA MOSAIC FERTILIZANTES

MAGNÉSIO DE 
ALTA SOLUBILIDADE

NUTRIÇÃO 
BALANCEADA

PRODUTIVIDADE 
COM QUALIDADE

sc/ha*

2,2

SAIBA MAIS EM WWW.KMAG.COM.BR /NUTRICAODESAFRAS /NUTRISAFRAS

MG_0002_20O_An_KMAG_Cafe_Rev_255x320_AF1.indd   1 11/05/20   10:27
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A Cooxupé é a 5ª marca líder no seg-
mento de "Café em Pó e Grãos" no Ranking 
Brasil 2020 da Revista SuperVarejo, consi-
derando as vendas no canal supermerca-
do. O levantamento é realizado pela Niel-
sen Client Delivery Retail (Brasil) e Global 
Report Center, que auditaram 489.601 
estabelecimentos comerciais do varejo ali-
mentar brasileiro.

Para elaborar o ranking das marcas 
líderes e identificar os cinco principais for-
necedores foi considerada a classificação 
das vendas em volume (quilos, litros ou 

O transporte de café por meio de bags exige que os co-
operados e transportadores adotem cuidados em relação à 
segurança e à qualidade do café que será entregue nos arma-
zéns da Cooxupé.

Para evitar transtornos e acidentes é importante ficar 
atento ao estado de conservação dos bags e descartar os sa-
cos que estiverem desgastados, com rasgos, fora de padrão 
(utilizados com adubo), além do excesso de peso e ao acondi-
cionamento da carga durante o transporte.

De acordo com André Silva Pinto, coordenador de arma-
zém da Cooxupé, que atua no Complexo Japy, o uso de bags 
com problemas de estrutura ou mal acondicionados pode 
gerar uma série de prejuízos. "Se os bags estiverem rasgados 
ou com outros problemas há risco de mistura dos lotes (con-
taminação de qualidade), de acidentes de trabalho e uma de-
mora maior que o normal para a realização das descargas", 
ressalta.

O coordenador revela que, nos últimos meses, os princi-
pais problemas identificados e que podem ser solucionados 
antes do embarque estão relacionados com a estrutura física 
dos bags. "Identificamos bags com alças estouradas, com as 
bocas superiores abertas e sem amarrar, despadronizados 

(bags de adubos), rasgados e vazando café, com as válvulas 
inferiores abertas e mais cheios do que sua capacidade real", 
diz André.

Ele ressalta ainda que esses problemas também re-
presentam um risco financeiro para o produtor, já que pode 
ocorrer a contaminação e mistura dos lotes do café entregue. 
"Pode ocorrer uma perda financeira caso haja mistura de lo-
tes de qualidades diferentes, por isso, há a necessidade dos 
bags estarem todos amarrados e em perfeitas condições", 
afirma.

Assim, ele orienta que os responsáveis pelo 
carregamento adotem medidas simples para evitar situações 
de risco e garantir as condições do café como usar bags em 
perfeitas condições, evitar encher acima da capacidade, 
amarrar as bocas superiores, manter os bags em pé na 
carroceria do veículo e sempre com as alças livres. "Deve-
se também identificar e fazer as separações dos lotes e 
deixar o motorista ciente. Se houver café a granel e bags no 
mesmo carregamento sempre carregar o granel primeiro e, 
posteriormente, os bags. Diante desta situação, o cuidado 
deve ser redobrado para não haver riscos de contaminações", 
reforça o coordenador do armazém.

unidades) de todos aqueles pertencentes 
a uma categoria ou segmento, durante o 
ano de 2019 (janeiro a dezembro).

Considerando o mercado da Grande 
Rio de Janeiro, os produtos da Cooxupé 
na categoria "Café em Pó e Grãos" se des-
tacam como a 4ª marca líder do segmen-
to.

Já no levantamento que englobou 
o mercado no interior de Minas Gerais, 
Espírito Santo e Rio de Janeiro, a Cooxu-
pé também figura como 5ª marca líder no 
segmento.

Para o presidente da Cooxupé, Car-
los Augusto Rodrigues de Melo, o resulta-
do é um orgulho para toda equipe, espe-
cialmente a de Torrefação, e produtores 
associados à cooperativa.

"É uma honra a notícia de que nos-
sos produtos estão entre as cinco marcas 
líderes de todo Brasil. Trabalhamos para 
oferecer um serviço de qualidade aos coo-
perados e aos nossos consumidores. Esse 
destaque no Ranking Brasil reforça nossa 
responsabilidade, credibilidade e confian-
ça também no mercado de café torrado e 
moído", afirma Melo.

Os produtos da cooperativa se destacaram no Ranking Brasil 
2020 da Revista SuperVarejo, canal supermercado, realizado pela 

Nielsen Client Delivery Retail (Brasil) e Global Report Center

Cooxupé está entre as 5 marcas 
líderes de café em pó e grãos

Transporte em bags exige cuidado com a 
segurança e qualidade do café

A utilização de sacos desgastados, rasgados, fora de padrão (usados com adubo), com excesso 
de peso ou mal acondicionados pode provocar acidentes e também a contaminação do café

Exemplos de bags com boca 
aberta, despadronizados 
e com o café tombado na 
carroceria do transporte. 

Riscos de contaminação e 
prejuízos ao cooperado. 

Cargas recebidas de 
forma adequada no 

Complexo Japy
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O mês foi de valorização para o café. Boa parte dos cafei-
cultores aproveitaram esse momento, venderam parte e 
melhoraram sua média de preços de venda. A alta nas co-
tações foi motivada por movimentações técnicas e mercado 
financeiro com atuação de fundos na ponta compradora. O 
que também contribuiu para melhora na formação de pre-
ços foi a desvalorização do REAL brasileiro em relação ao 
DÓLAR. As condições climáticas seguem favoráveis para co-
lheita no Brasil e a qualidade da safra brasileira está muito 
boa. O novo avanço da pandemia nos Estados Unidos, uma 
das maiores economias mundiais, trouxe preocupações e 
receios ao mercado, mas ainda pode se considerar que o 
período foi de recuperação como um todo. O café fino da 
Cooxupé encerrou o mês cotado entre R$575,00 e R$635,00. 
O dólar encerrou o mês cotado a R$ 5,2160.

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 1 t de 20-05-20

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Litros necessários para adquirir 

1 t de ração 22% AE

Nos sete primeiros meses, segundo 
o pesquisador Glauco Carvalho, da 
Embrapa Gado de Leite, o país com-
prou 200 milhões de litros a menos 
do que no ano passado, mas negó-
cios estão aumentando desde julho. 
O preço do leite UHT no mercado 
spot (comercialização entre empre-
sas) subiu quase 4% em sete dias. O 
motivo da valorização é o crescimen-
to do consumo de lácteos, apesar da 
pandemia da Covid-19. De acordo 
com o pesquisador, este ano está 
sendo bastante atípico para o setor 
leiteiro. Ele afirma que a combina-
ção dos preços de derivados em alta 
e da matéria-prima, apesar do câm-
bio, tem dado competitividade às 
importações de leite em pó e queijo.

As exportações de arroz devem 
bater recorde na safra 2019/2020, 
superando 2 milhões de tonela-
das (base casca), de acordo com 
a Cogo – Inteligência em Agrone-
gócio. Nos cinco primeiros meses 
da safra 2019/2020 (março a julho 
de 2020), o Brasil já embarcou 
1.097.509 toneladas (base casca). 
Considerando o ano civil, entre 
janeiro e julho, o total é de 1,251 
milhão de toneladas, 60% acima 
do mesmo período de 2019.

ago/19       43,15        10,81          31,68

fev/20        49,95         11,22          23,22

ago/20       78,75        14,17          18,41

ago/19        1,58          0,40          746,84

fev/20          1,36          0,31          958,82

ago/20        1,77           0,32          881,36

FINANCIAMENTO DE VEÍCULO 

Acesse: www.agrocredi.com.br e saiba mais.
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PRODUTOR RURAL:
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Em Até 48 meses.

¹ P
ar

a 
fin

an
ci

am
en

to
s f

ei
to

s p
re

se
nc

ia
lm

en
te

. |
 C

on
di

çõ
es

 v
ál

id
as

 a
té

 3
1/

09
/2

02
0 

| o
uv

id
or

ia
 S

ic
oo

b:
 0

80
0 

72
5 

09
96

SICOOB AGROCREDI
COM AS MELHORES TAXAS   É NO



15

AGOSTO 2020 •

1 - DATA DE REFERÊNCIA:  15/07/2020 • 2 - Café preço médio RA 1 COOXUPÉ • 3 - Os volumes são líquidos recebidos pelo produtor	
4 - Dólar: Câmbio Flutuante - preço de compra R$ 5,384 (No caso do leite, descontar frete e Funrural). • 5 - Cooxupé: Adrielli Luana de Souza Pereira (café) e Thaisi Duarte Menabo da Silva (milho) e informações CEPEA.	

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 00-20-10

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Toneladas necessárias para adquirir 

1 t de 18-00-27

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Quilos necessários para adquirir 

1 t de ração final

Sem novidades que pudessem pres-
sionar os preços, o milho continua 
surpreendendo e alcançando pata-
mares cada vez mais altos. A oferta 
do produto continua restrita e gran-
de parte da colheita safrinha já se en-
contra comercializada. Para agravar 
a situação, as exportações, que até 
julho se encontravam em volumes ra-
zoavelmente aceitáveis, vieram com 
um número bem alto para a primeira 
semana de agosto, 2 milhões de to-
neladas, tradicionalmente estamos 
no pico de venda de milho ao exterior 
e agora a tendência é um redução 
gradativa nos volumes, mas se isso 
não acontecer, podemos ter núme-
ros complicados nos estoques finais 
deste ano, situação que elevaria os 
preços ainda mais.

O Brasil deve se consolidar como 
principal player no mercado de soja 
nos próximos 10 anos, com produ-
ção crescendo em ritmo mais ace-
lerado do que na Argentina e nos 
Estados Unidos, disse o Rabobank 
no relatório Agrifocus “Posicionado 
para o crescimento: análise com-
petitiva dos principais produtores 
mundiais de soja”. Segundo o ban-
co, a produção de soja no Brasil 
deve alcançar 155 milhões de tone-
ladas na safra 2029/30, incremento 
de 28% ante o ciclo 2019/2020, com 
crescimento de área de 15% e ga-
nho de produtividade de 9%. 

A segunda estimativa da safra 
2020/2021 de cana-de-açúcar no 
Brasil indica produção de 642,1 mi-
lhões de toneladas, com leve retra-
ção de 0,1% em relação à temporada 
anterior. Com esse volume de cana 
deve ser produzido o recorde de 39,3 
milhões de toneladas de açúcar, situ-
ando o Brasil no patamar de maior 
produtor do mundo por dois anos se-
guidos, com um crescimento de 32% 
em relação ao que foi alcançado na 
última safra. Os números estão no 2º 
Levantamento da Safra 2020/2021 
de Cana-de-açúcar, divulgado pela 
Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab).

O consumo per capita de feijão no 
Brasil despencou 42,5% nos últimos 
40 anos, passando de 24,9 quilos 
por habitante ao ano para 14,3 kg/
habitante/ano, aponta a Cogo – In-
teligência em Agronegócio.  Entre 
1990 e 2020, a área de cultivo das 
três safras de feijão no Brasil enco-
lheu 42%, caindo de 5,046 milhões 
de hectares para 2,929 milhões de 
hectares. Na contramão, a produ-
ção cresceu 41%, de 2,234 milhões 
de toneladas para 3,157 milhões de 
toneladas. Isso decorreu do aumen-
to da produtividade média, que 
cresceu 143% em 30 anos, de 443 
kg/hectare para 1.078 kg/hectare.

Os preços do boi gordo voltaram a su-
bir nas principais regiões produtoras 
do país nesta quinta-feira, 20. “A alta 
nos preços é ainda mais acentuada 
para os animais que cumprem os re-
quisitos de exportação para a China”, 
diz o analista da Safras & Mercado 
Fernando Henrique Iglesias. Segundo 
ele, enquanto isso, fica evidenciado 
uma queda no spread entre os preços 
praticados no mercado paulista e as 
demais praças de comercialização, 
com destaque para a valorização da 
arroba nos estados de Goiás, Tocan-
tins e Pará.

ago/19      36,14          9,06           37,83

fev/20        52,15        11,72          22,24

ago/20      59,00         10,62         24,58

ago/19     145,00       36,34           9,50

fev/20       216,70      48,69            5,17

ago/20     197,11       35,47           7,05

ago/19       78,53       19,68          18,26

fev/20         84,42       18,97          14,93

ago/20      126,40      22,75          12,82

ago/19       67,60       16,94         25,07

fev/20        69,74        15,67         22,66

ago/20       76,70        13,85         25,33

ago/19        4,65           1,17        293,98

fev/20         4,86           1,09         238,68

ago/20        5,13        377,02       282,65
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou
enviar e-mail para taila@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

DERRIÇADEIRA DE CAFÉ, marca VN, tratorizada 
lateral. Tratar com Roberto, fone (35) 99851-0749.

DESCASCADOR CONJUNTO PA-DESC/800A para 
trator, com duas colheitas de uso, praticamente 
novo. Tratar com Marcos, fone (35) 99803-0050.

ENSILADEIRA Nogueira, EN-9, pouco uso e refor-
mada. Tratar com Marcelo, fone (53) 98844-5690.

GRADE ARADORA ATCR (tatu) 14x26 com nota fis-
cal. Tratar com Marcos, fone (35) 99936-0867.

LAVADOR/SEPARADOR DE CAFÉ, marca Pinha-
lense, ano 2015, com bica de jogo e abanador, im-
plemento seminovo. Tratar fones (35) 99904-0663 
e (35) 99829-4900.

MOTOBOMBA, com motor monofásico de 10 
cavalos, acoplada a uma bomba multiestágio, 
M12Br16, 140 tubos de PVC de 3 polegadas, 120 
saídas para aspersor, 120 válvulas automáticas e 
7 válvulas de registro. Tratar fone (35) 99816-5488.

MOTOBOMBA WEG, irrigação, 30 cavalos, 3 pole-
gadas, trifásico. Aceito moto em troca. Tratar com 
Paulinho, fone (35) 99837-5019. 

ORDENHADEIRA Westfalia, balde ao pé, bomba 
de vácuo 700, com 3 conjuntos  lavador de tetei-
ras, completa, revisada. Tratar com Túlio, fone (35) 
99840-7121.

PICADEIRA E ENSILADEIRA da marca Nogueira, nº 
2, seminova, motor Weg, monofásico, 7 ½ HP, com 
chave e suporte, valor R$ 3.500,00 (metade do va-
lor do produto novo). Tratar com José, em Areado-
-MG, fone (35) 99173-7155.

PULVERIZADOR Montana, reformado, valor de R$ 
8.000,00. Tratar com Ernesto, fone (35) 99818-9555.

QUEIMADORES À GÁS, são 2 queimadores para 
secador à gás, marca Pinhalense, BLU 250, modelo 
Italiano. Tratar com Eduardo, fone (19) 99193-8997 
ou (19) 3651-1734.

TANQUE DE EXPANSÃO Westfalia, 1.000 litros, ano 
2008, muito conservado. Tratar fone (35) 99877-
5827.

TANQUE DE RESFRIAMENTO, marca Reafrio, ano 
2013, motor novo, todo revisado. Tratar fone (35) 
99881-2489.

TORREFACÃO DE CAFÉ, capacidade de torrar 03 
sacas a cada 30 minutos, completa, instalada na 
região centroeste de Minas. Tratar com Espedito, 
fone (31) 98834-4880 ou evsbh@yahoo.com.br 

TRATOR MF 50X, cafeeiro, ano 1973, em bom es-
tado de conservação e uma CARRETA MF 02 rodas, 
muito conservada. Tratar com Cláudio, fone (35) 
99939-7023. 

TRATOR AGRALE, 4100, em bom estado. Tratar 
com Nilton Begali, fone (35) 99983-8710.

VÁRIOS: TRATOR MF 265, ano 1980, motor, 
freio, bomba injetora e pintura novos, valor R$ 
23.000,00; TRATOR LS, ano 2010, todo revisado e 
com 4 pneus novos. Tratar com Reinaldo, fone (35) 
99918-2940.

VÁRIOS: 01 DESPOLPADOR DE CAFÉ Pinhalense 
Eco-2; 01 DESPOLPADOR DC-6 Pinhalense; 01 DES-
POLPADOR Econoflex-5, Pinhalense 4 Robôs; 01 
DESMUCILADOR DMPE-3 Pinhalense; 01 BALANÇA 
Pinhalense BAL-060; 01 FORNALHA Pinhalense 
FTC-04 para secador de 15.000 litros; 04 TORRA-
DORES de café 15 KG a gás, com resfriador; 01 
DESCASCADOR de café Pinhalense 10 sacos/h; 01 
LAVADOR de café Pinhalense 10.000 litros. Tratar 
com Otacílio e William, fones (35) 3832-2614. 

VÁRIOS: MÁQUINA DE BENEFICIAR café, completa, 
com elevador, motores, chaves protetoras; LAVA-
DOR de café 5.000 litros, completo; DESPOLPADOR 
completo, com rosca sem fim; e DESMUCILADOR 
completo. Todos equipamentos da Palini Alves, se-
minovos, valor R$ 70.000,00, aceito trocas. Tratar 
com Juninho, fone (19) 98111-2500 ou posto_sao-
paulo@hotmail.com

VÁRIOS: RECOLHEDOR de café Vicon VRC 1600 Su-
per, em ótimo estado, ano 2012. MÁQUINA BENEFI-
CIADORA de café, ano 1981, 600 RPM, Pinhalense. 
Tratar fone (35) 99877-4479. 

VÁRIOS: SECADOR rotativo de 15.000 litros, mar-
ca Cifal; SECADOR Baú, 15.000 litros D’Andreia. 
Ambos em pleno funcionamento. Tratar fone (35) 
99971-3175.

VÁRIOS: TRATOR MASSEY FERGUSSON 275 cafeei-
ro, 2001, 4x4, de 03 alavancas e comando duplo, 
cabinado com ar condicionado, TDP independen-
te, valor R$ 69.500,00; ABANADEIRA/CATATADEIRA 
de café, Colhe forte, com caçamba, impecável, 
VALOR R$ 40 mil, vendo ou troco. Tratar fone (34) 
99177-3128. 

MOTOS E VEÍCULOS

Cooxupé está vendendo um Toyota Corolla AL-
TISFLEX, ano/modelo 2016/2017, Km 180.000. 
O veículo estará disponível para visitação na 
Rua Manoel Joaquim Magalhães Gomes nº 400, 
Vila Santa Bárbara, Guaxupé – MG, com Rafae-
la (35) 3696-1026. Ligar antecipadamente para 
agendar a visita ao bem. As propostas deverão 
ser entregues por escrito com a identificação do 
interessado, e valor, no departamento de Trans-
portes em envelope fechado até 10/09/2020 às 
18h, lance mínimo no valor de R$ 65 mil, o paga-
mento deverá ser a vista. Não atingindo o valor 
pretendido, a Cooxupé se reservará ao direito 
de não vender o bem. Veículo será vendido no 
estado em que se encontra, sem garantia. 

CAMINHONETE S10 rodeio 4X4, com capota, tam-
pão de fibra, diesel, ano 2011, valor R$ 59.990,00. 
Tratar fone (35) 99947-0156.

ESCORT HOBBY, ano 1995. Tratar fones (35) 99129-
6169 ou (35) 98865-9113.

F-100, ano 1994, 4x4 MWM, prata. Tratar fone (35) 
99886-8056. 

F-250 XLT, cabine dupla, 4x4, ano 2011 (último ano 
de fabricação), 4 pneus BF Goodrich novos. Tratar 
fone (19) 98100-7772.

F-4.000, ano 1991, motor MWM-229, branca. Tra-
tar com Robinho, fone (35) 99811-4578 ou Nusdei, 
fone (35) 98831-2575. Campos Gerais – MG

AVES E ANIMAIS

AVES: avestruz, Emu, Faisão, Pavão e outros tipos 
de aves. Tratar com Jaci, fone (35) 99947-3618. 

BEZERROS E TOURINHOS SENEPOL P.O. Tratar 
fones (35) 99964-1232, (35) 99162-7753 ou (35) 
3551-4467, e-mail: mfm.mangalarga.senepol@
gmail.com 

FILHOTES DE EMU Australiano, aves dóceis e mui-
to amigáveis. Tratar com Ton, fone (35) 98411-0768. 

MINI PÔNEI, MINI VACA E AVES EXÓTICAS. Tratar 
com Jaci Vilela, fone (35) 99947-3618. 

NOVILAS E VACAS GIROLANDO produzindo ou 
prestes a parir, localizado em Caconde – SP. Tratar 
fone (19) 99652-5066. 

PINTINHOS E OVOS de raça índio gigante. Todos 
os pintinhos e ovos são de inseminação artificial. 
Tratar fone (35) 99181-7814. 

SÊMEN DE TOUROS, raros das raças, Gir leiteiro, 
Guzerá, Nelore, Canchim e Brangus. Tratar com 
Marcelo, fone (15) 99778-4579. 

TOUROS Nelore PO e Gir leiteiro. Tratar com João, 
fone (67) 99979-8424, localizado na estância Gio-
vanna, em Guaranésia – MG.

IMÓVEIS URBANOS

02 TERRENOS, localizados no Bairro Jardim Car-
mem, em Monte Belo, com 200 metros cada. Acei-
to troca F-4000 (ano de 2008 à 2011). Tratar com 
Alex, fone (35) 99715-9498. 

4.000 M² na Praça da Matriz de Alpinópolis – MG, 
localização privilegiada, o imóvel é composto por 
um galpão de 1.000 m² de área construída, mais 
3.000 m² de terreno com benfeitorias. A proprieda-
de possui acesso a duas ruas, interligando a Praça, 
à Rua José Gonçalves de Paula. Tratar fone (35) 
98869-9676. 

APARTAMENTO EM CACONDE – SP no Edifício Ro-
tary, sendo 02 quartos (1 suíte), banheiro social, 
sala, cozinha/copa, lavanderia. Tratar com Cláu-
dia, fone (19) 98154-5013.

APARTAMENTO no centro de Franca – SP, sendo 03 
quartos (01 suíte), salas de TV e jantar, banheiro, 
cozinha, garagem para 02 carros, condomínio com 
área de lazer. Troco por imóvel, terreno ou terra 
em Nova Resende. Tratar com Rosiane, fone (35) 
99968-2038. 

CASA com 02 quartos, sala, cozinha, banheiro so-
cial, área de serviço e garagem para 2 carros; outra 
CASA, com 01 quarto, sala, cozinha, área de serviço 
e garagem para um carro. Casas localizadas na ci-
dade de Poços de Caldas – MG no Jardim Ipê. Tra-
tar com Fernando ou Éder, fones (35) 99855-2686 e 
(35) 99970-2551.

CASA com 70 metros, sendo 3 quartos, sala, ba-
nheiro, copa e cozinha. Casa toda forrada, chácara 
com total de 750 metros, situada no Bairro da Ser-
ra, Sítio Prado, Município de Botelhos-MG. Tratar 
com João Batista Suave, fone (35) 99765-9464.

FIAT PÁLIO Sporting 1.6, ano 2016, 45.000 km ro-
dados, IPVA pago, pneus Michelin seminovos, úni-
co dono. Tratar com Rudy, fone (35) 99854-1077.

FIAT PUNTO, 1.4 Attractive Itália, 2015/2016, bran-
co, flex, 70.000 km rodados, 4 portas, ar condicio-
nado, direção hidráulica, vidros elétricos, único 
dono, muito conservado, bateria e pneus trocados 
há pouco tempo. Tratar fone (35) 99967-2167.

FORD FIESTA, flex, ano 2012, Rocan, de um úni-
co dono, 125.000 km, vermelho, motor 1.0. Tratar 
fone (35) 99828-3818.

FOX, preto, 2009/2010, 4 portas, rodas de liga leve, 
direção hidráulica, 2º dono, 40 mil Km rodados, 
original. Tratar com Luciel, fone (35) 99751-8637.

HONDA CITY, ano 2012, automático, completo, mui-
to novo. Tratar com Felipe, fone (35) 99811–4797.

PÁLIO WAY, prata, ano 2014/2015, completo (sem 
ar condicionado), único dono, com 42.000 km. 
Tratar com Alessandro, em Juruaia – MG, fone (35) 
99928-4065. 

PÁLIO, ano 2013, flex, 04 portas, completo (sem 
ar condicionado), com 38.000 Km rodados, único 
dono, valor R$ 23.000,00. Tratar com Cláudio, fone 
(35) 99939-7023. 

S-10, ano 1997, prata, cabine estendida, ar, vidros 
e travas elétricas, único dono, com manual, valor 
R$ 17.000,00. Tratar fones (35) 99990-9007 e (11) 
99525-5205. 

SPIN ACTIVE, ano 2015/2016, prata, 56.000 Km, 
automático, completo. Tratar com José dos Reis, 
em Nova Resende – MG, fone (35) 99137-9637. 

STRADA ADVENTURE, 2012, verde, segundo 
dono, veículo com procedência, completa com 
ar quente e frio, computador de bordo, teto solar, 
trava elétrica e alarme. Manutenção em dia, valor 
R$ 31.000,00. Tratar com Antônio, em São Pedro 
da União – MG, fones (35) 99847-8303 e (35) 99717-
9683.

UP TSI, branco, ano 2017, direção hidráulica, ar 
condicionado, 4 portas e pneus novos. Tratar com 
Daniel (35) 99909-6476.

VÁRIOS: CB-500, ano 2000, muito conservada, 
pneus e relação novos, moto totalmente revisada, 
cor vinho; CORSA Classic LS, prata, ano 2012, 04 
portas, pneus novos, manual, chave reserva, com 
128 mil Km. Tratar com Jessiel, fone (35) 99850-
5747.

VÁRIOS: CHEVROLET MONTANA, ano 2016, prata, 
completa, capota marítima, com 71.000 km, valor 
R$ 32.000,00; CHEVROLET MONTANA, ano 2019, 
chumbo escuro, completa, capota marítima, com 
17.500 km, valor R$ 42.000,00. Tratar com Giovani, 
em Machado, fone (35) 99925-4472.

VÁRIOS: MOTO Bros, 160 cc, ano 2017, com 2.800 
Km; STRADA cabine dupla, ano 2013, completa 
menos ar condicionado; STRADA cabine estendi-
da, ano 2012, completa menos ar condicionado. 
Tratar fone (35) 99129-2626. 

VOYAGE 1.6 Trend, 45.000 Km, segundo dono, ano 
2013, cor cinza Quartzo, valor R$ 32.000,00. Tratar 
com Sydnei Merelles, fone (19) 98177-0243.
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CASA EM GUARANÉSIA, 75 m², com sala, cozinha, 
dois quartos, garagem e área nos fundos. Tratar 
com João de Paula ou Lurdes, fones (35) 99229-
6169 e (35) 98865-9113.

CASA EM JURUAIA, localizado na Rua dos Mar-
ques, nº 88, Jardim Leonor, com 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, lavanderia, porão, ponto 
de comércio, garagem, com área frontal e lateral, 
valor R$ 290.000,00. Tratar com Valdivino, fone (35) 
99195-4448. 

CASA localizada em Botelhos – MG, na Rua Treze 
de Maio, Centro, com 115 metros de construção e 
176,45 metros de terreno, valor R$ 170.000,00. Tra-
tar fone (35) 99960-2967. 

IMÓVEIS EM VARGINHA, localizados na Praça Ma-
teus Tavares, 155, centro, sendo um galpão de dois 
andares e um prédio de três andares (02 aparta-
mentos e 01 cômodo comercial). Tratar com Elton, 
fone (35) 99891-5685.

LOTE à venda na cidade de Arceburgo. 200 m² com 
toda infraestrutura, a partir de R$ 30.000,00. Tratar 
fone (35) 99115-9942.

SOBRADO, alto padrão, localizado no centro de 
Conceição da Aparecida – MG, com ponto comer-
cial de 140,50 m², ótima localização, cobertura 
com telha (top telha), acabamento em porcelana-
to e granito, hidráulico e parte elétrica de primeira 
linha; porta principal pivotante em madeira ma-
ciça e vidro, torneiras com misturadores, pronto 
para receber aquecedor, garagem para 02 veícu-
los, área residencial 164,85 m² construída. Aceita 
troca como parte de pagamento em menor valor, 
sendo imóvel de interesse. Valor sob consulta. Tra-
tar fone (35) 99904-9894.

TERRENO de 4.000 m², 21 metros de frente, bem 
localizado, no centro de Alpinópolis – MG, na Rua 
Espírito Santo. Tratar fone (35) 99809-0803.

TERRENO localizado em Guaranésia, Jardim Itá-
lia, 8x20m, 160m. Tratar com Márcio, fone (11) 
96753-5028.

TERRENO localizado no Bairro de São Judas, em 
Cabo Verde – MG, planta aprovada para constru-
ção de até três casas, com entradas independen-
tes. Tratar com João Batista, fone (35) 99829-2599.

IMÓVEIS RURAIS 

07 ALQUEIRES, com nascente, terra de cultura, 10 
km de Vargem Grande do Sul – SP, documentação 
OK (CAR e georreferenciamento).  Tratar com José, 
fones (35) 99741-0238 e (19) 3633-3546.

1,5 ALQUEIRE, com 8 mil pés de cafés plantados, 
02 casas de morada, energia elétrica, barracão 
para maquinário, barracão com secador, terreiro 
para secagem de café com água no fundo das ter-
ras. Localizado no Bairro Cafundó, em Nova Resen-
de. Tratar fone (35) 99870-0261.

25 HECTARES de pasto, parte para café e restan-
te pasto. Localizada ente Jacuí – MG e São Pedro 
da União – MG, Bairro Mamote. Tratar fones (35) 
99828-5659 e (35) 99949-3300.

3,5 ALQUEIRES, no município de em Cabo Verde – 
MG, estrada para o Bairro do Espírito Santo, a 500 
m do asfalto, 3 Km da cidade. Tratar com João Ba-
tista, fone (35) 99829-2599.

ARRENDO 12,11 HECTARES, 27.000 pés de café, 
altitude acima de 1000 metros, entre Botelhos e 
Divisa Nova, a 5 km do asfalto, na região onde se 

produz os melhores cafés premiados do Brasil, 
espaçamento 4,0 x 1,0, todo plano, mecanização 
100%, 02 tulhas, terreiro, 01 casa para morada, va-
lor R$ 3.500,00 mensais, reajustado pelo IGPM GV 
até 2028. Vendo também somente a área de café, 
com direito contratual sem ônus de uso do terreiro 
e das tulhas, valor de R$ 300 mil, Junho/2020, R$ 
210 mil, Junho 2021 e R$ 210 mil, junho 2022 (este 
com reajuste IGPM -GV). Tratar fones (11) 98530-
8888 e (11) 4382-5477.

FAZENDINHA COMPLETA, confinamento para 300 
cabeças, granja de frango completa para 27.000 
frangos, retiro de leite completo com 06 conjuntos 
canalizados, granja de coelho, apiário, 10 represas 
para peixes, 06 casas novas, sede, oficina, serra-
lheria, marcenaria, galpão para maquinários, 02 
poços artesianos, 02 transformadores, fábrica de 
ração e 4.000 mil metros de construções. Trato-
res, caminhões, implementos, animais e gado, 31 
alqueires, no valor de R$ 3.100.000.00 de porteira 
fechada, localizado na beira do Rio Pardo, 15 km 
de São José do Rio Pardo – SP. Tratar com Alfredo, 
fone (16) 99991-1000. 

PROPRIEDADE localizada no Bairro Fiéis a Deus, 
em Cabo Verde, com 66,7072 hectares  (27,6 al-
queires), sendo 8,4397 ha. de culturas de café;  
46,9750 ha. de pasto;  5,9120 ha. de mata nativa;  
2,5846 ha. de várzea e altitude 957,2800 metros.  
Com aproximadamente 25.000 pés de café em 
produção, possui secadora d’Andrea, 6.000 litros e 
dois terreiros concretados, perfazendo um total de 
1.100 m². Documentação em ordem. Tratar com 
Eliana, fones (31) 99610-6232 ou (31) 99993-3616.

SÍTIO 03 ha, com 10 mil pés de café, água, luz e 
uma casa com dois cômodos. Tratar com Antônio 
da Silva, fone (35) 99944-8780 e (35) 3551-6670.

SÍTIO E IMPLEMENTOS - 35 Hectares, em Carmo 
do Rio Claro – MG. 60 mil pés de café, trator 65X, 
bomba Arbos, roçadeira para trator, carreta da 
marca Triton 5 mil Kg, 02 roçadeiras costal, mar-
ca Stihl, terreiro cimentado de 1.200 m², carreta 
de madeira com duas rodas, guincho de 2 mil Kg 
marca Pinhalense, lavador e reparador de café, 02 
casas com barracão. Tratar fone (35) 99901-2268.

SÍTIO EM IRAÍ DE MINAS, com 40 há, às margens 
da represa de Nova Ponte, sendo 13 ha de café e 
22 ha de pasto, reservas, casa em torno de 100 m², 
50.000 pés de café em produção, barracão para 
implementos de 100 m², oficina completa, trator e 
todos os implementos utilizados no café, terreirão 
asfaltado com 2.500 m², curral completo, cimenta-
do e coberto em partes, ordenha instalada, poço 
artesiano, cisterna e caixa d’água de 60.000 litros 
na parte mais alta, bebedouros nos pastos, 1.500 
metros de margem de represa com 2 acessos para 
água, isolado, água funda, ideal para piscicultura 
em tanque rede, documentação em dia. Tratar 
diretamente com o proprietário, fone (34) 99102-
6196. 

VÁRIOS: 27 ALQUEIRES na beira da represa com 
100 mil pés de café; 65 ALQUEIRES, com 160 mil 
pés de café. Ambos no município de Guapé – MG. 
Tratar fone (35) 98836-3738.

VÁRIOS: SÍTIO DE 30 HECTARES, nas margens da 
BR-491, com dois aviários automatizados para 
34.000 aves, barracão de leite com ordenha, pasta-
gem formada; 05 ALQUEIRES no município de Gua-
ranésia, a 3,5 Km da rodovia, sendo 4 alqueires em 
lavoura de café. Tratar fone (35) 99115-9942. 

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

09 ROLOS DE TELA para alambrado de 25m de 
cumprimento x 02m de altura, sem uso. Tratar 
com Marcelo ou Sebastião, fone (35) 99221-6745. 

AGRIMENSURA E LEVANTAMENTOS TOPOGRÁ-
FICOS. Georreferenciamento de imóveis rurais, 
batimetria, loteamentos e desmembramentos, 
credenciados pelo INCRA. Tratar com engenheiro 
Martinho fone (19) 99191-1863 e martinhoregina-
tojr@hotmail.com 

AGRIMENSURA E TOPOGRAFIA, serviço de ge-
orreferenciamento, desmembramentos, divisão 
de áreas para fim de inventário, CAR e medições 
rurais e urbanas entre outros. Tratar com Rogério 
Robson Morais, em Nova Resende-MG, fones (35) 
99916-5638 ou (35) 99973-2409. 

AGRIMENSURA E TOPOGRAFIA: serviços de le-
vantamento planialtimétrico, desmembramento, 
divisão para inventários, retificação e regulariza-
ção de área, projeto de loteamentos, georreferen-
ciamento no INCRA. Tratar com Eng. Rogério Re-
zende, em Guaxupé e região, fone (35) 99994-4237. 

ARRENDO: PESQUEIRO com área de 10 hectares, 
com dois açudes, casa, restaurante, campo de fu-
tebol, localizado na BR 146, São Pedro da União – 
MG; POUSADA RURAL dentro de Fazenda, com 26 
quartos, cozinha, área para confraternização, loca-
lizado na BR 146, São Pedro da União – MG; Tratar 
com Ronaldo, fone (48) 99191-7164.

CONTABILIDADE AGRÍCOLA PARA PRODUTORES 
RURAIS, escrituração geral, folha de pagamento 
com atualização e-social, declaração do ITR, de-
claração INCRA, imposto de renda e demais servi-
ços relacionados à atividade agrícola. Tratar fones 
(35) 3551-5063 e (35) 99814-2039.

ENGENHEIRO AMBIENTAL, trabalhamos com 
licenciamento ambiental, autorizações de inter-
venção ambiental (IEF), cadastro ambiental rural 
(CAR), imagens de drone, serviços de topografia 
em geral, laudos de defesa ambiental, tratamento 
de água e efluentes, outorga para uso de água. Tra-
tar fones (35) 3013-8658 e (35) 99235-4981.

ENGENHEIRO CIVIL, trabalhamos com Projeto 
arquitetônico, Projeto estrutural, Projeto de insta-
lações elétricas e prediais, Projeto hidrossanitário, 
Fiscalizamos a execução e a qualidade da sua obra 
e Serviços de topografia em geral. Tratar fones (37) 
99909-3303 ou (35) 99140-3688. 

GEORREFERENCIAMENTO DE IMÓVEIS, lotea-
mentos, retificação de áreas, desmembramento 
de áreas, serviços topográficos em geral. Tratar 
com Hugo Marques Cardoso, fone (34) 99161-5635 
ou Rafael dos Santos, fones (34) 99268-8051 ou 
(34) 3842-4763.

JEQUITIBÁ HORTO FLORESTAL mais de 50 es-
pécies nativas, temos jequitibá rosa e pau mulato, 
entre outros. Tratar com Juju, fone (35) 99800-8663.  

LIMPEZA DE FOSSAS, atendendo em toda região. 
Tratar com Fabrício, fone (35) 99859-9561. 

MASSAS E QUITUTES, em Botelhos. Tratar fone 
(35) 3714-3065. 

MÉDICO VETERINÁRIO, ofereço serviço especiali-
zado em bovinos de corte e leite, experiência em 
assistência técnica em propriedades. Tratar com 
Eurípedes Espósito, fone (35) 99949-2926, pinho-
esposito@netsite.com.br 

MUDAS DE ABACATE ENXERTADAS. Tratar fone 
(35) 99989-2598.

MUDAS DE CAFÉ para Guaxupé e região, mudas 
normais, intermediárias e mudão. Variedades Ara-
ra, Catuaí vermelho e amarelo, Catucaí 2 SL, Catu-
cai 24-137 e outras. Mudas para plantio e replantio 
de café. Tratar com Conrado, fone (35) 99863-6914.

MUDAS DE CAFÉ, localizada no Viveirão Muzam-
bão, mudas selecionadas. Entregas a partir de 
novembro. Aceitamos encomendas para mudão 
e outras. Tratar com Sérgio ou Jeanete, fones (35) 
99935-3955 e (35) 98813-7747. 

MUDAS DE PITAYA, polpa branca e polpa verme-
lha. Tratar com Belquior, fone (35) 99957-2979. 

PERFURAÇÃO E ASSISTÊNCIA em Poços Artesia-
nos. Tratar com Luiz, fones (35) 99919-3328 e (35) 
3523-3100.

SILAGEM DE MILHO (33 carretas), em Monte Santo 
de Minas. Tratar com Elizeu, fone (35) 99950-9100.
SILAGEM em sacos de 18 Kg, localizado na Fazenda 
Amora em Poços de Caldas. Tratar com Fábio, fone 
(35) 99945-7568.

TÉCNICO AGRÍCOLA oferece seus serviços para 
gerenciar fazendas. Tratar com Daniel, fone (35) 
99961-9500.

TERRAPLANAGEM - Prestação de serviço, esca-
vadeira, trator de esteira e transportes. Tratar em 
Alpinópolis, com Zinho ou Lucca, fones (35) 99947-
3711 e (35) 99859-5583. 

TRONCO DE CONTENÇÃO tipo americano. Tratar 
fones (35) 99809-3393, (35) 3741-1091 e (35) 99821-
6699. 

VÁRIOS: Balcão multiuso com divisórias na parte 
interna, vitrine frontal, valor R$ 700,00; CHECKOUT 
seminovo, no valor de R$ 1.200,00. Tratar em uma 
unidade Cooxupé.

ALUGA-SE

APARTAMENTO – COBERTURA DUPLEX, em Uba-
tuba, frente para o mar, no Grand Bali Resort, fina-
mente mobiliado, ar condicionado, varanda gour-
met, 2 vagas de garagem, piscinas, salão de jogos, 
playground, acomoda 8 pessoas. Tratar com Gore-
te, fones (35) 99982-5867 e (35) 3561-1697.

APARTAMENTO EM UBATUBA, cobertura, a 80 m 
da Praia Grande, 3 suítes, sala, cozinha completa, 
ventilador de teto em todos os cômodos, churras-
queira, ducha, garagem pra dois carros, acomo-
dam até 10 pessoas. Ótima localização. Tratar fo-
nes (35) 98861-3480 (Whatsapp), (35) 98861-1126 
e (35) 3551-1997. 

APARTAMENTO na Praia Grande em Ubatuba - SP. 
Localizado a 40 metros da praia. Bem mobiliado, 
com todos os utensílios de cozinha, geladeira, fre-
ezer, forno elétrico, micro ondas. Com ventilador 
de teto em todos os cômodos. Tratar com Marisa, 
fone (35) 3291-2191, (35) 98824-9033 ou Marcelo 
(35) 99997-6019. 

APARTAMENTO na Praia Grande, 80 metros, 2 
quartos, sala, cozinha, área de serviço, garagem, 
vaga para 1 carro. Tratar com Carola, fones (35) 
99817-5453 e (35) 3564-1362. 

CASA localizada a 200 metros da Catedral de Gua-
xupé. Tratar fone (35) 3551-7260.

COMPRO

FUSCA E KOMBI em bom estado, pago à vista. Tra-
tar com Eduardo, fone (19) 99806-2113.

PROCURO PARCERIA para adquirir propriedade 
na região de Patrocínio – MG, ideal para cultivo 
de café e implantação de suinocultura em parce-
ria com Indústria Alimentícia e uso do dejeto para 
adubação do café. Tratar com Carlos Antônio, fone 
(34) 99128-9935.
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País aumentou a produção enquanto reduziu seu parque cafeeiro, 
quadruplicando a produtividade das lavouras

N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

Os investimentos em pesquisa e desenvolvimento de 
tecnologias e inovação conduziram a cafeicultura brasilei-
ra para o topo do ranking da sustentabilidade mundial. Nas 
últimas duas décadas, o país saltou de uma produtividade 
de oito sacas para 32 sacas por hectare.

"Isso foi possível graças aos incentivos à pesquisa e à 
aplicação dos resultados em campo. Em 1997, o Brasil pro-
duziu 18,9 milhões de sacas em uma área de 2,4 milhões de 
hectares. Neste ano, produziremos cerca de 60 milhões de 
sacas em um parque cafeeiro de 1,885 milhão de hectares", 
compara o presidente do Conselho Nacional do Café (CNC), 
Silas Brasileiro.

Num contexto em que os consumidores mundiais 
cada vez mais demandam a produção em observância aos 
aspectos ambiental e social, a preservação do meio am-
biente onde a cafeicultura está instalada vem ao encontro 
dessa ânsia de consumo.

Cabe destacar, ainda, que a atividade cafeeira no Bra-
sil gera 8,4 milhões de empregos ao ano, tendo importante 
papel social.

"Nesse cenário de pandemia da Covid-19, muitas 

pessoas perderam seus empregos. E, como cafeicultor e 
liderança setorial, muito me orgulha ver que a colheita do 
café possibilitou a recolocação desses cidadãos, que pude-
ram levar comida às mesas de suas famílias, manter a dig-
nidade e, ainda, fomentar os comércios locais", comenta.

De acordo com o presidente do CNC, esse "push" na 
geração de empregos nessa época da colheita foi possível 
em função dos materiais de combate e prevenção ao novo 
coronavírus que o setor preparou.

"Em parceria com a Emater-MG, lançamos a cartilha 
'Orientações sobre prevenção ao coronavírus durante a co-
lheita do café', que trouxe recomendações para prevenção 
e evitar a propagação da Covid-19, permitindo o desenvol-
vimento dos trabalhos de cata sem impactar a saúde dos 
envolvidos", pontua.

Voltando aos investimentos em tecnologia, Brasileiro 
comenta que eles trazem qualidade e confiabilidade tam-
bém para os levantamentos oficiais de safra.

"Nos últimos cinco anos, colhemos safras médias de 
53,5 milhões de sacas, conforme apuração técnica da Co-
nab. Esse volume é crível e inferior a insistentes números 

especulativos lançados no mercado, sobre safras médias 
superiores a 60 milhões de sacas no país", combate.

Aliado a isso, o presidente do CNC recorda que a 
soma da média de exportações e consumo interno, nesse 
intervalo de 2016 a 2020, implica déficit de 4,23 milhões de 
sacas ao ano.

"Nesse ritmo, foram absorvidas mais de 20 milhões 
de sacas dos estoques nos últimos cinco anos, o que redu-
ziu o volume armazenado para um dos menores níveis na 
história", analisa.

Frente a esse cenário, Brasileiro reforça que há equi-
líbrio entre oferta e demanda no café do país e, aos que 
apostam em especulações divergentes, correm o risco de 
serem surpreendidos.

"O mercado é aberto a levantamentos. Contudo, 
insistir contra números reais fará com que especuladores 
possam não conseguir resultados positivos. Como repre-
sentante dos produtores, o CNC sempre se pautará e apon-
tará dados fidedignos para que, assim, o cafeicultor possa 
se planejar e se blindar com base em cenários seguros", 
conclui.

Café brasileiro é exemplo de 
sustentabilidade para o mundo
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Benefícios do Calcário
Por: Desenvolvimento Técnico de Caconde

A calagem é um manejo entre os mais importantes para áreas cafeeiras modernas, 
onde esse manejo vem sendo empregado como indispensável.

Ao longo dos anos a agricultura vem passando por várias transformações, basea-
das em estudos aplicados no campo, demonstrando a necessidade e qualidade de cer-
tos manejos. Um exemplo desses manejos é o fornecimento de calcário (calagem) que 
na cafeicultura vem se mostrando imprescindível, pois fornece cálcio e magnésio, além 
de diminuir a acidez do solo, aumentando a eficiência dos fertilizantes, a disponibilida-
de de nutrientes para as plantas e crescimento das raízes.

Estudos antigos mostram que o fornecimento do calcário nos cafezais proporciona 
um ganho de produção. Abaixo segue um exemplo desses estudos datado de 1965, feito 
em região de campo-cerrado, mostrando sacas de café limpo por hectare tratado com 
calagem e adubação:

Após a recomendação, a calagem pode ser feita entre maio e setembro. Sempre 
deve ser aplicado bem esparramado, para que haja um maior contato com solo, sem 
formação de montes.

Embora seja um manejo com muitos anos de utilização, ainda se tem muitas dúvi-
das entre os produtores. Muitos ainda focam somente nas adubações com fertilizantes 
à base N, P e K, esquecendo que cálcio e magnésio são altamente absorvidos pelo cafe-
eiro. E com isso se tem grandes áreas acidificadas por estarem há muitos anos sem as 
devidas correções.

Outro fator que limita produção dos cafezais é a presença de alumínio no solo, 
muito reativo em solos ácidos, pois ele é tóxico para a planta. O alumínio se concentra 
nas raízes fazendo com que haja um engrossamento delas, diminuindo as raízes laterais 
e, por fim, dificultando absorção dos nutrientes.

Em relação às doenças do cafeeiro, o calcário ajuda na prevenção e manejo da 
ferrugem, cercóspora e phoma, pois o cálcio e magnésio compõem a parede celular das 
folhas. Sendo assim, o fornecimento de calcário ajuda as plantas ficarem mais toleran-
tes, com uma parede celular mais espessa. Nesse sentido, também irá prevenir possíveis 
escaldaduras, principalmente, nas faces que recebem luz solar o dia todo. Escaldaduras 
são ferimentos causados pelo sol e são utilizadas como porta de entrada pelos fungos.

Para corrigir solos é necessário que o produtor faça análises de solo todo ano. Para 
coletar as amostras o primeiro passo é separar os talhões da propriedade, observando 
sempre os tipos de solo, o relevo, e até mesmo, o manejo da lavoura (exemplo: produ-
ção ou esqueletada). Esses talhões não devem passar de 10 hectares cada um. As amos-
tras devem ser coletadas na projeção do barrado do cafeeiro, na profundidade de 0 a 20 
centímetros. Em cada talhão deve ser coletado de 12 a 20 amostras simples que serão 
unificadas em uma amostra composta e, por fim, enviada ao laboratório de Análises da 
Cooxupé. Após as análises concluídas, procure o Desenvolvimento técnico da Cooxupé 
do seu núcleo para fazer a interpretação.

Uma informação muito importante para os produtores é que nem todo calcário 
é igual. Por se tratar de um produto barato, com várias empresas que comercializam 
no país, há diversas opções no mercado, por isso, a importância de comprar de uma 
empresa idônea e sempre exigir o laudo com as garantias do calcário comercializado. 
No entanto, para que esse se tenha de fato uma correção de solo, equilíbrio nutricional 
e ganho de produtividade, é necessário utilizar o calcário que foi recomendado, pois há 
diferenças entre as relações de cálcio e magnésio. No solo, a relação ideal é sempre de 
três partes de cálcio para uma parte de magnésio. 

Deve-se ficar atento ao percentual de magnésio do calcário. Pois normalmente os 
solos cultivados com café demandam calcários com maiores teores de Mg, devido à ex-
tração da planta. Se o produtor utilizar um calcário com pouco magnésio, que normal-
mente é mais barato, vai resolver o problema da acidez, porém, vai criar o problema do 
desequilíbrio entre cálcio e magnésio.

Outro dado importante que deve ser observado é o PRNT (Poder Relativo de Neu-
tralização Total) do calcário, pois quanto maior for o PRNT maior será sua capacidade 
de neutralizar ácidos no solo. O Calcário que tem maior PRNT é o calcário mais fino, 
que reage mais rápido no solo. No entanto, por ser muito fino, parte pode ser perdida 
na hora da aplicação, devido ao vento (Deriva). Para evitar esta perda, o produtor pode 
acrescentar água ou gesso no calcário.

Figura 2. Separação dos talhões

Figura 3. Aplicação do calcário

Figura 4. Perda do calcário pelo vento (deriva)

Figura 1. Sacas/ha de 
café em áreas tratadas 
com calagem e adubação. 
Fonte Rehagro 2020

Como corrigir solos?

Importante: nem todo calcário é igual
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Calcário Calcítico A e B: Indicado quando se tem uma elevada deficiência de cál-
cio, sendo muito utilizado em abertura de novas áreas de plantio. Sua relação média de 
cálcio e magnésio é de 30:1, portanto, não é frequentemente utilizado em cafezais pelo 
baixo teor de magnésio.

Calcário Dolomítico A: É o calcário com maior teor de cálcio, sua relação de cál-
cio/magnésio é em torno de 7:1, contém 45 a 48% de óxido de cálcio, 6 a 10% de óxido 
de magnésio, PRNT entre 85 e 90%. Mais utilizados onde há maior deficiência de cálcio.

Calcário Dolomítico B: Calcário mais indicado quando a relação tem equilibro 
entre cálcio e magnésio (3Ca :1Mg), contém 35 a 38% de Óxido de cálcio, 12 a 15% de 
Óxido de magnésio, PRNT entre 85 a 90%.

Calcário Dolomítico C: Esse por sua vez, tem o teor de magnésio maior, sendo a 
relação 2:1 e pode conter 33 a 36% de Óxido de cálcio, 16 a 20% de Óxido de magnésio. 
PRNT ideal entre 85 a 90%.

Contudo, ao aplicar corretamente o calcário indicado, podemos chegar a níveis 
onde não será necessária aplicação do calcário no ano subsequente, quando já estiver 
com uma fertilidade estabelecida em determinado talhão. Principalmente em locais de 
difícil acesso, em regiões montanhosas devemos seguir à risca as recomendações, pois 
o que se busca é uma diminuição da mão de obra.

No plantio de novas áreas, o calcário deve fazer parte do planejamento. A incorpo-
ração de calcário na formação de lavouras é necessária, já que é a única oportunidade 
de aplicar o calcário em profundidade. Esta prática proporcionará melhor desenvolvi-
mento inicial da lavoura, contribuirá para um melhor enraizamento tornando a planta 
mais resistente à seca e mais produtiva.

Um dos mais importantes manejos para o café é a calagem. O cálcio e magnésio 
são considerados como macronutrientes secundários, ou seja, são exigidos pela planta 
em grandes quantidades. O calcário corrige o solo, melhorando absorção dos nutrientes 
e o crescimento das raízes. Neutraliza o alumínio tóxico e ajuda a prevenir doenças.

Se for comparado a outros produtos na produção de café, o calcário é um dos mais 
baratos e, talvez por esse motivo, geralmente não tenha tanta importância do ponto 
de vista do produtor, porém, cada manejo complementa o outro, buscando sempre o 
maior potencial produtivo da lavoura.

Referências:
COCATO, Larissa. Calcário: saiba seus benefícios e como recomendar para a cultura do café. Rehagro Blog, 13 de abril 
de 2020. Disponível em: https://rehagro.com.br/blog/calcario-na-cultura-do-cafe/Acesso em: 13 de agosto de 2020.

Figura 5. Tratamento do sulco em profundidade

Tipos de Calcário

Formação de Lavouras

Considerações Finais
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Por: Éder Ribeiro dos Santos | Eng. Agrônomo Cooxupé

Julho com temperatura alta e sem chuva
Em julho, pelo quarto mês consecutivo, o volume de chuvas ficou muito 

abaixo da média histórica. Não choveu! 
Na tabela 1 pode ser observado o volume das chuvas que ocorreram no 

mês de julho e a tabela 3 apresenta o número de dias sem chuva nos meses de 
abril, maio, junho e julho.

A temperatura média de julho ficou acima da média histórica em todos os 
municípios analisados. Em São José do Rio Pardo foi registrada a temperatura 
máxima mais alta 30,1ºC e em Cabo Verde a temperatura mínima mais baixa 
4,7ºC (tabela 1).  

A ausência de chuvas associada à demanda evapotranspirativa  favoreceu 
a redução do volume de água armazenada pelo solo. Na maioria dos municípios 
analisados este volume está abaixo de 25% da capacidade de armazenamento 
e as lavouras já estão sentindo os efeitos do baixo armazenamento de água. La-
vouras novas estão apresentando murchamento durante as horas mais quentes 
do dia. Na tabela 2 é apresentada a análise comparativa do armazenamento de 
água no solo do mês de julho, para os anos 2020, 2019 e 2018, bem como, os 
respectivos volumes de chuvas de julho e acumulados (Jan-Julho) para o mes-
mo triênio. Na tabela 1 pode ser observado o déficit hídrico para o mês de julho. 
O déficit hídrico é um indicador da restrição de água a que os cafeeiros foram 
submetidos. 

O processo de transformação das gemas vegetativas em reprodutivas, res-
ponsáveis pela produção de 2021, também está ocorrendo e estará completo 
quanto a ETp acumulada a partir de abril atingir 335 mm. A tabela 4 contém os 
valores da ETp acumulada a partir de abril de 2020 para os municípios estuda-
dos. Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.br:9000) está disponível 
o acompanhamento do índice que indica o desenvolvimento das gemas respon-
sáveis pelo florescimento.

 Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.

CONSIDERAÇÕES GERAIS: 
JULHO DE 2020

• Não choveu na maioria das regiões analisadas.
• A temperatura média de julho ficou acima da média histórica. 
• Crescimento médio: 7 a 8 internódios (out19 a abril20). As lavouras, principalmente, as 
que apresentaram alta carga, estão apresentando desfolha intensa. Segundo o Procafé, 
o índice médio de enfolhamento no final de julho para os municípios de Varginha, Carmo 
de Minas, Boa Esperança e Muzambinho era de 24,3% e 39,3%, em Araguari, na região do 
Cerrado Mineiro.
• No Cerrado Mineiro e no sul de Minas as lavouras novas já estão sentindo os efeitos da 
longa estiagem.

NO SUL DE MINAS:
• Evolução na pressão por ferrugem, principalmente, nas lavouras com carga média/alta, 
favorecendo a desfolha dos cafeeiros;
• Relatos pontuais de ocorrência de infecção por phoma e mancha aureolada;
• Ocorrência pontual de broca-do-café;
• Evolução na pressão por bicho-mineiro em lavouras novas.

NO CERRADO MINEIRO:
• Evolução na pressão por ferrugem, principalmente, nas lavouras com carga média/alta;
• Ocorrência de bicho-mineiro e ácaro vermelho.
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